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			Introdução


			Alguém um dia disse que no auge de toda nobre empreitada humana encontra-se uma torre apontando para Deus. Encontram-se torres no topo dos grandes pináculos da história — a fundação da democracia, o nascimento do movimento em prol dos direitos humanos modernos, a luta contra o totalitarismo. Encontram-se torres coroando os esforços cotidianos de inúmeras vidas — pessoas que largam seus próprios afazeres para prestar ajuda ao próximo, casais que compartilham sua força entre si, pais e mães que abrem mão de suas próprias necessidades para satisfazerem as dos filhos.


			Num mundo que parece sempre cheio de desventuras, a fé produz o bem em quantidades impressionantes. Ela é a rocha sobre a qual se erigem tantas virtudes: honestidade, coragem, generosidade, dedicação, responsabilidade e autocontrole. É um chamado à bondade, à decência, ao perdão e ao amor. Ancorando a noção que temos de certo e errado, a fé impede-nos de vagar à deriva. Eleva-nos para além de nossos limites e oferta-nos uma noção mais ampla de intuitos em nossa jornada pela vida.


			Os pais ajudam os filhos a aprenderem sobre a fé de várias maneiras consagradas pelo tempo. Rezam e leem as escrituras juntos, em família. Celebram os dias santos. Vão à igreja ou ao templo e lá participam de atividades. Primordialmente, os pais ensinam por meio do exemplo.


			As histórias que contamos às crianças pequenas também podem ajudar. Os textos deste livro visam a inspirar corações e mentes jovens, a ajudá-los a compreender a fé. Nestas páginas, encontramos exemplos de pessoas que buscam forças das alturas, acreditando que Deus as ajudará com as pequenas e grandes tarefas da vida. Vemos essa gente pronta a atender ao chamado de Deus e a se firmar em devoção a Ele. Ao ler e conversar sobre a fé, os pais ajudam seus filhos a aprenderem que Deus os ama, que se preocupa com o que fazem, que os criou para a bondade.
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			Mais uma vez Michael Hague empunhou seu pincel para dar brilho a verso e prosa. Suas belíssimas ilustrações iluminam como a luz dos vitrais. Michael sabe alçar o imaginário das crianças e convocar seus pensamentos aos céus. Sua arte, de maneira muito própria, glorifica a Deus.


			Ao organizar este livro, voltei-me para a tradição judaico-cristã por algumas razões simples. Como a maioria dos norte-americanos, sou cristão e presto o melhor serviço ao leitor quando lhe participo o que sei e creio. Essa tradição é um acervo precioso que deu à luz instituições políticas livres e delineou ideais nacionais. Está nos fundamentos da civilização ocidental. A escolha do material não visa, de forma alguma, fazer pouco ou colocar em dúvida qualquer outra fé. A liberdade de reverenciarmos conforme nos convém é, a meu ver, uma grande dádiva de Deus.


			Nossas aspirações e desejos podem nos voltar para coisas erradas. Nossa cultura tende a nos desviar de uma vida de fé, chegando até a instigar em nós um certo torpor espiritual. Servem de chamariz para as crianças a televisão, o cinema, o computador, o rádio, as revistas, e até mesmo alguns livros. Todo pai atento sabe disso e, às vezes, se desespera.


			Flannery O’Connor, escritora de fé profunda, advertiu que “você precisa fazer tanta pressão quanto a época que o pressiona”. A boa-nova é: quando os adultos fazem pressão contra os aspectos mais sombrios de nossos tempos, acontecem coisas boas para os jovens. Espero que este livro auxilie os pais nessa tarefa e fale às crianças como criaturas de Deus que estão começando uma jornada espiritual. Seu propósito é o de ajudar os jovens a aprenderem que pertencemos ao Todo-Poderoso, e que precisamos tentar viver de um modo que O glorifique. Espero que, para você e seus filhos, este livro seja como uma pequena torre a apontar para Deus.
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			Daniel na cova dos leões


			Eis um de nossos maiores exemplos de alguém que se manteve inabalável em sua fé.
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			Há muito tempo, na Babilônia, vivia um homem chamado Daniel. Era muito sábio; tão sábio que o rei Dario resolveu colocá-lo a seu serviço, deixando boa parte do reino da Babilônia a seu encargo. Isso encheu de inveja muitos outros nobres da corte, que passaram a procurar uma maneira de voltar o rei contra ele. Mas Daniel era tão honesto e bom que não conseguiram encontrar defeito algum nele.


			Enfim, tiveram uma ideia. Eles sabiam que, três vezes ao dia, Daniel ia para o quarto, abria a janela para olhar na direção de Jerusalém, sua cidade natal, e orava a Deus.


			— Vamos usar sua fé em Deus para derrotá-lo — concluíram entre si.


			Foram então ao rei Dario e o encheram de elogios e bajulações.


			— Vossa Majestade é um grande rei, muito sábio. — disseram-lhe. — Com tanta grandiosidade, não há quem se compare!


			— Isso mesmo! Vocês têm razão — concordou Dario, balançando a cabeça.


			— É quem nos provê de tantas coisas boas — disseram-lhe.


			— Certo! Isso também é verdade — respondeu o rei.
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			— Queremos fazer uma lei nova para que todos saibam da sua grandeza — prosseguiram. — Durante trinta dias, ninguém deverá dirigir suas preces a deus algum, somente ao rei. Quem rezar a algum deus será lançado aos leões. Agora, ó grande rei, escreva e assine a lei, e faça com que não seja modificada.


			O rei era um homem vaidoso e ficou satisfeito com a ideia de uma lei que o colocasse acima até mesmo dos deuses. Então, sem pedir conselhos a Daniel, ele assinou a nova lei, e o decreto se espalhou por todo o reino. Durante trinta dias, nenhuma pessoa poderia venerar ninguém senão o próprio rei.


			Daniel soube da nova lei, mas, ainda assim, todo dia ele ia três vezes a seu quarto, abria a janela que dava para Jerusalém e oferecia suas preces ao Senhor. Não conseguia evitar. No seu entender, deixar de rezar significava trair sua fé em Deus.


			Seus inimigos o vigiavam de perto e viram Daniel se ajoelhar para fazer suas orações. Foram imediatamente falar com o rei.


			— Ó rei Dario, Vossa Majestade não fez uma lei dizendo que se alguém oferecesse alguma prece, seria jogado na cova dos leões? — perguntaram.


			— É verdade — disse o rei. — A lei foi feita e deve ser cumprida.


			— Pois há um homem que não obedece à lei — disseram-lhe. — Todos os dias, Daniel reza três vezes para Deus.


			— Daniel, não! — bradou o rei. — Então, vou modificar a lei.


			— Mas não pode — disseram-lhe os nobres. — Vossa Majestade fez a lei de maneira que não pudesse ser modificada.
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			O rei ficou desolado com o que fizera, pois amava Daniel e sabia que ninguém poderia assumir o seu lugar no reino. Até o fim do dia, quando o sol se pôs, procurou uma maneira de salvar-lhe a vida, mas, ao cair da noite, os nobre lembraram-lhe novamente que a lei precisava ser cumprida.


			Muito entristecido, o rei mandou buscar Daniel e ordenou que ele fosse lançado à cova dos leões.


			— Talvez o seu Deus, a quem você serve com tanta fé, o salve — disse-lhe Dario.


			Conduziram Daniel até a boca de um fosso enorme, onde ficavam os leões, e o jogaram lá dentro. Depois, colocaram uma pedra imensa tampando a abertura do fosso. O rei a lacrou com seu selo de modo que ninguém ousasse retirá-la dali para libertar Daniel.


			O rei Dario foi para o palácio, mas estava tão triste que não conseguiu comer nem ouvir a música de que tanto gostava. Tampouco conseguiu dormir, pois passou a noite inteira pensando no pobre Daniel.


			Na manhã seguinte, levantou-se bem cedo e foi até a cova dos leões. Partiu o lacre e retirou a pedra. Com a voz muito pesarosa, chamou, não esperando ouvir alguma resposta senão os rugidos dos leões.
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